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Projecto de Recomendação
“Contra o insucesso escolar em Portugal”
O insucesso escolar conduz a uma sociedade que não possui conhecimentos para intervir no desenvolvimento do seu próprio país. No âmbito da crescente presença da globalização, as sociedades que não conseguem travar este fenómeno vão ser cada vez menos competitivas, e com cada vez menos peso a nível global. Há que investir na educação de forma a reduzir este insucesso e consequente abandono escolar, de forma a criar uma sociedade mais instruída, com as qualificações necessárias para competir com este novo mundo globalizado.

Portugal é um exemplo claro de maus resultados! 

O nosso país regista níveis elevados de abandono escolar: Para o ensino primário a taxa de abandono escolar é de 0.5%, sendo 0.6% para os rapazes e 0.4% para as raparigas. As crianças da faixa etária dos 10 anos são as que apresentam uma taxa superior de abandono escolar na ordem dos 1.3%, dos quais 2.2% são rapazes e 0.5% raparigas. Em contrapartida essa é inferior para as crianças de 9 anos (0.1%), notando-se uma ausência de abandono nas raparigas. Verifica-se que o ensino secundário é o mais afectado em relação ao primário, com uma taxa de 4.4%, com maior ênfase para a faixa etária dos 15 anos (9.1%). Os 11 anos apresentam uma taxa inferior de abandono de 1.2%, onde 0.5% são rapazes e 1.8% são raparigas. Ainda de referir que no 10º ano, no ano lectivo 2003/04 a taxa de insucesso cifrou-se nos 31%, enquanto que no 11º ano foi ligeiramente inferior, 20%, registando o 12º ano a maior taxa, registando quase 50%.
O desafio tornou-se tremendo, já que todos os casos individuais se transformaram em problemas sociais. A escola secundária sempre foi, contudo, a menos preparada para a mudança. Durante séculos assumira como sua vocação hierarquizar os alunos de acordo com o seu rendimento escolar, seleccionando os mais aptos e excluindo os que não fossem capazes de acompanhar as exigências que ela mesma impunha.

O insucesso manifesta-se pelo abandono da escola antes do término do ensino obrigatório, por reprovações sucessivas que dão lugar a grandes desníveis entre a idade cronológica do aluno e o nível escolar e pela passagem dos alunos para tipos de ensino menos exigentes, que conduzem a aprendizagens profissionais imediatas. 

Consideramos como factores que contribuem para o insucesso e abandono escolares os pais ausentes da educação dos filhos, sem uma mão pesada e sem o conhecimento das situações escolares dos filhos; ocupação inapropriada de tempos livres por parte dos alunos, pouca confiança e à vontade dos filhos para com os pais. Também a nível dos métodos de ensino, dos recursos didácticos, as expectativas positivas ou negativas dos professores, muitas delas inconscientes, sobre os alunos que acabam por influenciar o seu percurso escolar, muito na base dos estudos de Rosenthal e Jacobson que demonstraram claramente que os alunos nos quais são depositadas baixas expectativas são mais prejudicados. Quanto ao sistema educativo, apontamos a pouca diversidade das ofertas de formação nos níveis terminais do sistema, em particular no secundário. Outras, quando existem, estão desarticuladas, por exemplo, das reais necessidades do mercado de trabalho. Ninguém tem dúvidas em concordar que a actual sociedade assenta num conjunto de valores que desencorajam o estudo e promovem o insucesso escolar. Diversão, individualismo, consumismo, três valores essenciais na sociedade actual, são em tudo opostos ao que a escola significa: atitude reflectida, procura incessante do saber e de valores perenes.
Considerando o insucesso e abandono escolar como situações marcantes para os indivíduos enquanto pessoas e futuros profissionais no mercado de trabalho, com fortes implicações na sociedade no seu todo, a Sessão Escolar do ICE - Instituto de Ciências Educativas, manifesta claramente a sua preocupação em relação a esta temática. Envoltos neste espírito, esta assembleia decide aprovar, em sessão no dia 12 de Janeiro de 2007, as seguintes medidas, que remetem aos órgãos competentes. 

· Alertar e sugerir para a necessidade de uma profunda e inovadora reformulação dos currículos escolares e do sistema de ensino, estabelecendo-se também planos de recuperação, de desenvolvimento e de acompanhamento dos alunos, também no ensino secundário. Sugerir, à partida, ao governo a alteração à lei que estatui que no ensino básico a reprovação é uma medida de última instância, pois tal permissividade vai confrontar-se dramaticamente aquando da chegada ao ensino secundário. Não se deve gerir para estatísticas mas para o aumento real das qualificações. O ensino no seu todo deve estar intimamente relacionado com as efectivas necessidades do país, ou seja, tem que haver uma especialização em determinadas áreas para que existam objectivos concretos para o desenvolvimento do país. Há que estabelecer um planeamento do ensino, ou seja, definir quais as áreas que necessitam de força de trabalho, e quais as áreas que necessitam de ser desenvolvidas. Há também que fazer a distinção entre cultura e ensino, ou seja, definir que a função do ensino não é dar cultura geral aos estudantes, mas sim prepará-los para o desempenho das suas funções na vida activa. Fundamentalmente, tem que haver uma especialização do ensino nas várias áreas, e naquilo que é realmente necessário, para que na vida futura os estudantes possam desempenhar as suas funções de um modo funcional. Assim, torna-se necessário, como já referida, uma reformulação dos conteúdos programáticos de acordo com as funções a serem realizadas no futuro. Quanto ao acesso ao ensino superior, deveria ser adoptado um sistema de entrada com médias ponderadas, para ajudar os alunos com menor aptidão nas disciplinas com “menor relevância” na sua área específica, para não prejudicar as suas médias. Para cada curso de formação no ensino secundário deve-se dar uma importância diferente a cada disciplina, ou seja, uma certa disciplina mais importante num determinado curso deverá ter um peso maior para a sua entrada no ensino superior. 

· Alertar para o facto de o abandono escolar não estar somente associado ao insucesso, mas que fique claro que existem casos de sucesso que abandonam os estudos devido a problemas económicos dos seus agregados familiares. Numa primeira fase deve existir uma forte fiscalização por parte dos diversos organismos para evitar e a posteriori penalizar os jovens que abandonam precocemente a escola. Deve existir um maior investimento na educação e promover bolsas de estudo, para que ninguém deixe de estudar por falta de possibilidades económicas, e para que a percentagem de pessoas qualificadas aumente, sendo indirectamente um investimento a longo prazo, para uma melhoria económica de Portugal. Criação de organismos estatais ou privados espalhados pelo pais que procurem alunos com capacidade de aprendizagem superiores. 
· Adopção de um estilo de ensino mais estimulante para os alunos, aplicando a matéria estudada em situações reais do quotidiano, garantindo que o conteúdo do currículo adoptado no ensino secundário é útil na área do curso universitário desejado pelo aluno. Deve existir uma reformulação geral dos métodos de ensino, de forma a proporcionar aulas mais práticas, de maneira a que os alunos se sintam incentivados a ir á escola, e de maneira a que a aprendizagem seja feita de modo mais prático, pois após os estudos efectuados os alunos tem a capacidade de aprender mais facilmente através do ensino prático. Ao mesmo tempo, fazer aumentar a escolaridade obrigatória para o 12º ano. Neste sentido, seria também importante, para potenciar esta medida a redução do número de alunos por turma, viabilizando aprendizagens mais personalizadas.
